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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da primeira avaliação da instituição, nos termos das novas orientações deste Conselho, realizada em novembro de 1999. A Comissão de Avaliadores foi composta pelos Profs Drs. Cândido Ferreira da Silva (PUC/Campinas) e Eliane Mauerberg de Castro (UNESP).

A Instituição é mantida pela Fundação Educacional Araçatuba, criada em 1967, entidade sem fins lucrativos, declarada de Utilidade Pública Municipal pela lei n.1547/71, de 30 de novembro de 1971. Oferece os cursos de Economia e de Administração, estando este em seu primeiro ano de funcionamento, com Habilitação em Comércio Exterior. Em 2000 estão iniciando a habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados e o curso de Turismo. 

No relato dos avaliadores, a “Fundação Educacional Araçatuba possui sólido patrimônio que lhe tem permitido levar avante projetos de expansão de seu ensino de nível superior, permitindo a cobrança de mensalidades escolares geralmente abaixo do praticado por instituições congêneres existentes em Araçatuba, o que tem facilitado o acesso aos cursos por alunos pertencentes a famílias de faixas de renda mais modestas, um dos mais importantes objetivos da Instituição, segundo afirmaram a Direção da Instituição e membros do Conselho Curador da Fundação em reunião com os membros da Comissão de Especialistas, quando da visita de verificação.”

1.2 APRECIAÇÃO

Destacaremos nesta apreciação os aspectos principais sobre os quais este processo avaliativo se estrutura:

a) Administração e infra-estrutura

Participam dos diferentes órgãos de administração representantes do corpo docente e discente, inclusive no Conselho de Curadores da Fundação. São órgãos administrativos das faculdades a Congregação, a Diretoria e os Conselhos Departamentais. Em reunião que a  Comissão de Especialistas manteve com as instâncias administrativas, a Presidência e membros do Conselho Curador da Fundação “pode ser verificado o completo entrosamento existente entre os planos de trabalho e projetos das entidades, além das afinidades de propósitos das pessoas envolvidas”. Os serviços administrativos e atividades de apoio aos cursos estão sendo modernizados, com a introdução de processos informatizados. As edificações e as instalações foram consideradas pela Comissão adequadas aos fins a que se destinam; o espaço físico disponível para professores e aulas, os equipamentos e as instalações satisfazem plenamente as necessidades.

Contam com 27 computadores para uso exclusivo no ensino. São computadores novos que atendem às necessidades dos alunos, número considerado bom pelos avaliadores. Há uma sala especial para o Laboratório de Informática que abriga esses computadores, 05 impressoras, aparelho de TV e vídeo cassete. Existe também uma sala de recursos audiovisuais com 04 retroprojetores, canhão laser de projeção, aparelho de TV, gravadores, e um vídeo cassete com projetor para telão de 4x4. Uma sala de videoteca dispõe de aparelho de TV, vídeo cassete e fitas especializadas.
b) Biblioteca

A biblioteca ocupa uma área de 258,83m² onde abriga, entre livros, periódicos e monografias, um total de 6.023 volumes, dispondo de mobiliário e instalações adequados. Conta, também, com 2 computadores e 2 impressoras, atualmente em uso no processo de informatização da biblioteca que se encontra em andamento. Os horários de funcionamento da biblioteca são adequados ao atendimento das necessidades dos alunos. O acervo abrange títulos de várias áreas do conhecimento e da cultura, além dos especializados nas áreas dos cursos em funcionamento. Os títulos apresentados são adequados ao curso, mas o número de exemplares de vários títulos é insuficiente para garantir a consulta tranqüila dos alunos, pois, existem vários livros relacionados na bibliografia com apenas um exemplar disponível. Quanto às revistas especializadas, o acervo delas, tanto em economia, como em administração, é pobre, havendo necessidade de investimento sério neste setor.

c) Relações com a comunidade

De acordo com os avaliadores, de modo geral, o “grau de inserção da Instituição na comunidade através de programas de extensão e de prestação de serviços ainda é pequeno, embora tenham ocorrido iniciativas como convite a membros da comunidade para participação em conferências, palestras e a apresentação pública de monografias elaboradas por alunos”. Observe-se que está em desenvolvimento um projeto de qualificação da mão-de-obra local através de cursos práticos de processamento de dados, abertos ao público em geral, uma iniciativa que começa a ter grande aceitação na comunidade, com muita procura. 

d) Pesquisa

Há preocupação institucional com o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas voltadas para  problemas locais e regionais. Um exemplo é o trabalho relativo a aspectos da programação linear aplicada a formulação de ração de custo mínimo para bovinos. Como faculdade isolada, ainda não se estruturou para este tipo de trabalho, o que é compreensível, vez que sua vocação básica é o ensino, contanto para sua qualidade com docentes titulados.

e) Sistema de auto-avaliação

A Instituição não promoveu ainda avaliação interna institucional ou de cursos. Nem os alunos foram avaliados nos Exames Nacionais de Cursos realizados pelo MEC. Entretanto, já por 2 anos seguidos conseguiram o Prêmio Corecon/2ª Região, de Excelência em Economia, na modalidade Monografia, concorrendo com universidades de renome.

f) Corpo Docente

Contavam no momento da avaliação com 32 docentes, dos quais oito mestres, seis doutorandos, nove mestrandos, e os demais com especialização. Dentre os docentes, cinco deles possuem mais de três publicações nos últimos três anos, o que é muito bom considerando a vocação da Instituição e o regime de trabalho que é de contrato por hora-aula. Muitos dos docentes possuem experiência relevante na área em que lecionam, em outras funções, em empresas privadas ou órgãos públicos. A estabilidade do corpo docente é alta.

A instituição ativou um Programa de Bolsa de Estudos para Mestrado e Doutorado, incentivando seus docentes a titularem-se.

g) Currículo

Existe coerência entre o currículo proposto para os cursos e o conteúdo das disciplinas. A inclusão de disciplinas como Economia Regional e Urbana e Economia Agrícola mostra a preocupação com as demandas do mercado local e regional. Além disso, enfatiza-se na área de comércio exterior as questões relativas ao Mercosul, vez que a instituição se localiza no eixo principal de navegação daquele mercado. Para atividades didáticas, a Instituição dispõe de sala de projeção com equipamentos modernos à disposição dos professores que, segundo os avaliadores, “fazem dela uso freqüente, buscando aplicar em suas aulas novas tecnologias de ensino”. As monografias de conclusão de curso em economia, já pelo terceiro ano consecutivo, concorrem ao Prêmio Corecon/2ª Região, tendo sido premiadas por duas vezes.

h) Corpo Discente 

Os alunos têm representação estatutária na Congregação e nos Conselhos Departamentais. Além destes, há um representante discente no Conselho Curador da Fundação Educacional Araçatuba, mantenedora da Instituição, eleito pelos alunos. Existe instalada e em pleno funcionamento a entidade representativa do corpo discente do curso, realizando trabalhos e projetos, tanto isoladamente como em parceira com a administração da Faculdade.

A Instituição vem cuidando de melhor qualificar-se, tanto na infra-estrutura, como em relação ao desenvolvimento do currículo e ao aperfeiçoamento dos docentes. Os avaliadores fizeram sugestões para que essa qualificação seja ainda mais aprimorada. Dentre elas, acolhemos algumas em nossa conclusão, as quais deverão ser objeto de atenção na próxima avaliação da instituição.

2. CONCLUSÃO

Neste processo avaliativo a Instituição apresenta-se com boas características e perspectivas, necessitando, no entanto cuidar melhor de alguns aspectos específicos, a saber:

1. implantar modificações no regime de trabalho dos professores, de sorte a incluir a contratação por turno ou jornada, pelo menos para uma parte dos docentes, aperfeiçoando o plano de carreira docente;

2. agilizar mais e incrementar o Programa de Bolsa de Estudo para Mestrado e Doutorado e criar incentivo à pesquisa;

3. implantar os serviços de comutação bibliográfica e adquirir base de dados nas àreas pertinentes aos cursos da Instituição, implementando treinamento para professores e alunos sobre o uso e a consulta dos sistemas bibliográficos e de pesquisa bibliográfica (COMUT, base de dados via CD ou outro meio, além, e inclusive, da Internet). Além disso, concluir a informatização da biblioteca, continuar a ampliação do acervo, com aquisição de livros importantes e atuais para as áreas dos cursos e ampliar a videoteca;

4. criar mecanismos  que incentivem a participação dos docentes e alunos em projetos de extensão e serviços à comunidade;

5. instituir processo de auto-avaliação e de acompanhamento de egressos.

Estas sugestões serão objeto de análise no próximo processo avaliativo da Instituição.

São Paulo, 19 de abril de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 03 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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